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Discurso proferido na sessão de 25 de fevereiro de 1988,
publicado no DANC de 26 de fevereiro de 1988, p. 7663-7664.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) – Concedo a palavra ao nobre

Constituinte Alceni Guerra para encaminhar a votação.

O SR. ALCENI GUERRA (PFL-PR. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente,

Sras. e Srs. Constituintes, confesso-me evidentemente amargurado com a chacota e com

os risos. Recebi ontem, à tarde, do nobre Líder Mário Covas, algo muito semelhante. Fui

pedir o apoio a S.Exa. e ele disse-me depois de uma sonora gargalhada: “Quero vê-lo

defender isso na frente de seus amigos do ‘Centrão’”!

Não estava inscrito e não queria falar, mas as colocações bem-humoradas – e as

considero, Sr. Presidente, um pouquinho exageradas neste momento – que provocaram o

riso desta Assembléia, me obrigaram a vir à tribuna defender uma emenda que considero

da mais alta seriedade.

Suas origens, Sr. Presidente, remontam à época em que eu era médico-pediatra,

há 10 ou 12 anos. Freqüentemente deparava-me com uma mulher que, tendo acabado

de dar à luz a um filho, e estando impossibilitada de assisti-lo, não podia ter ao seu lado o

marido, o companheiro, o pai da criança que, naquele momento, era muito importante

para a preservação, Srs. Constituintes, da família, que considero a cellula mater da

sociedade. (Muito bem!)

Lembro-me, Sr. Presidente, de alguns casos que vou relatar. Recordo-me de uma

mulher jovem, bela, negra, que, por uma infelicidade, num acidente lamentável de parto,

entrou em coma. Fui companheiro e médico de seu marido, que durante vários dias

transitou do meu consultório para o berçário e para a porta da UTI, e só descansou

quando a mulher, já morta, foi enterrada. Alguns dias depois, a primeira consulta feita

para o filho, o Pedro – dispensado da construtora, porque esteve ao lado da sua mulher –

disse-me: “Doutor, preciso agora de um pouco do seu dinheiro”. Naquele instante dei-me

conta da importância do momento histórico do nascimento de um filho.

Alguns meses depois, Olga, minha funcionária na Previdência Social, teve um filho

e fui seu pediatra. Alguns minutos depois do parto tive de comunicar-lhe que seu filho

tinha uma anomalia cardíaca incompatível com a vida.

Passei a mão no telefone e liguei para o emprego de seu marido e, quase
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chantageando, exigi a sua presença ao lado de Olga. A criança morreu alguns dias

depois, mas me tornei amigo do casal, porque havia propiciado a Olga a presença do

marido numa hora angustiante. Após esse fato, tornei-me advogado das mulheres que

tinham dificuldades no parto e que necessitavam da presença de seus maridos.

Só sei o quanto é importante nesta hora para os demais filhos a presença daquele

que junto com a mulher gerou um filho.

Confesso a V.Exas., com muita humildade, que tive vergonha de apresentar esta

emenda na fase da Subcomissão, da Comissão e da Comissão de Sistematização. Mas

Deus me ajudou num caso muito particular. No dia 14 de dezembro de 1987, quando

nasceu minha filha Ana Sofia, para minha infelicidade, minha mulher esteve à beira da

morte e depois passou 3 semanas imobilizada no leito por um acidente anestésico. Sr.

Presidente, não havia no mundo naquele instante nenhuma Assembléia Nacional

Constituinte, nenhum emprego, nenhum patrão, nenhuma força do mundo, nada que me

tirasse do lado dela e dos meus filhos. (Palmas.) Por algumas semanas fui pai dedicado,

amigo, aprendi a brincar, reaprendi a pintar, a cantar, a acompanhar meus filhos

Guilherme Guerra, Pedro Guerra, Maria Pia, Ana Sofia e minha esposa. Mão na mão.

Mão de marido, de pai, de companheiro, do homem responsável.

Sr. Presidente, minha emenda dispõe que a lei fixará as condições em que o

homem possa ter direito a ficar 8 dias ao lado da sua esposa, dos seus filhos.

Recebo com humildade a chacota e as gargalhadas, mas quero que os senhores

saibam que é uma emenda séria de quem viveu durante toda a sua vida esse problema.

Não poderia deixar passar esta oportunidade da Assembléia Nacional Constituinte para

impor uma vontade que, tenho certeza, é de todas as mulheres e de todos os homens

com inteligência neste País.

Obrigado. (Palmas.)


